
DIA NACIONAL DO CICLISTA: ALERTA
SOBRE DESAFIOS PARA TRÂNSITO MAIS
SEGURO

Transformar a dor em uma ação positiva, ainda que em meio a processos muito difíceis, foi a
experiência vivida pelo economista Persio Davison, de 73 anos. Da trágica morte de seu filho, Pedro
Davison, atropelado por um motorista alcoolizado na chamada faixa presidencial do Eixão Sul, em
Brasília, ele viu surgir, em todo o país, um movimento de conscientização e de mudanças de atitudes
que, desde então, ajudam a melhorar as estatísticas de ciclistas mortos no trânsito.

Todos os esforços de conscientização culminaram na criação do Dia Nacional do Ciclista, em
19 de agosto.

“O Dia Nacional do Ciclista, para nós, é o dia da morte de nosso filho. Por outro lado, é, para a
sociedade, um dia de conscientização e de busca por novos caminhos para a mobilidade. Um dia para
lembrar que todos temos de ser protetores de todos, e que a realidade só será menos trágica se nos
respeitarmos. Um dia para lembrar que temos o mesmo direito de respeito pela escolha sobre como
queremos nos locomover”, disse Persio.

Foi no dia 19 de agosto de 2006 que, após participar de um churrasco em comemoração ao
aniversário  da  filha  Lulu,  de  8  anos,  que  Pedro,  aos  25  anos  e  com  um  curso  de  biologia  recém-
concluído, optou por fazer algo que estava muito acostumado: “dar um pedal”.

Forma de diálogo

O ciclismo, para ele, era mais que um modal de transporte. Era uma forma de manifestar todo
o amor que sentia pela natureza e pela vida. Prova disso foi a viagem que fez a Trancoso, na Bahia.
Foram 11 dias pedalando e fazendo novas amizades.

“Pedalar, para ele, era uma forma de diálogo com as populações locais. Ele pernoitava em
quintais e na casa das pessoas que ia conhecendo. Meu filho fazia disso um modo de vida”, lembra
Persio.

Em outra viagem, acompanhado de dois colegas, passou 45 dias pedalando pelo Tocantins e,
no retorno a Brasília, margeou o Planalto Central na direção do Pantanal. “A vocação dele, como
biólogo e ambientalista, estava presente também no ciclismo”, afirma Persio.

Após o impacto com um veículo a mais de 110 quilômetros por hora (km/h), o jovem Pedro foi
arremessado a uma distância de 84 metros e morreu.  O motorista Leonardo Luiz  da Costa foi
encontrado cerca de meia hora depois,  tentando escapar de uma blitz  no Setor de Indústria e
Abastecimento. Ele estava alcoolizado. Sua placa já havia sido informada por um motociclista que
testemunhou o crime. A história do biólogo é contada em um curta-metragem chamado Lulu Vai de
Bike.



“Não é acidente. É crime”

“O Dia do Ciclista é ato político. Teve sua origem, mas não é a ela que se volta e sim à defesa
do direito de o ciclista ter sua mobilidade segura e respeitada. O foco está na construção e não nas
tragédias de tantas perdas. A mensagem é de mobilização e futuro”, resume o pai da vítima, ao se
referir à tragédia que, hoje, simboliza uma quebra de paradigmas.

O que antes era visto como “acidente”,  desde então passou a ser percebido, tanto pela
sociedade quanto pela Justiça, como “crime”.

“Não há acidentes, há crimes no trânsito. Não são circunstâncias acidentais: são decisões
conscientes tomadas por um adulto que decide dirigir acima da velocidade permitida, sob efeito do
álcool  ou  transgredindo  qualquer  outra  norma  das  boas  práticas  ao  volante”,  argumenta  a
coordenadora administrativa da ONG Rodas da Paz, Joyce Ibiapina.

Toda a mobilização decorrente desse crime praticado contra Pedro Davison favoreceu um
ambiente que, dois anos depois, em 2008, resultou em uma legislação que salvou muitas vidas no
trânsito: a Lei Seca.

União dos Ciclistas do Brasil

Outra entidade que atua na defesa dos direitos dos ciclistas é a União de Ciclistas do Brasil
(UCB), que tem Felipe Alves como um de seus diretores. A entidade também aproveita a data de hoje
para chamar a atenção ao “permanente descaso com ciclistas no trânsito”.

“Descaso por parte de motoristas, motociclistas e, principalmente, do Poder Público, tanto
federal quanto estaduais ou municipais, que pouco se esforçam para tornar o trânsito mais seguro no
Brasil,  seja  não  atendendo  às  necessidades  dos  usuários  mais  vulneráveis  (como  pedestres  e
ciclistas),  seja afrouxando as leis  de trânsito e as punições previstas para condutores que não
cumprem a lei”, declarou.
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